
do Cairo .é acusado de ter' ção o exército "que, resta­
ocultado informações sôbre Ibeleceu a ordem desde que
a situação. ° comandante da interveio". Salienta o rela­
policia é acusado de' "não I tório finalmente que foram
ter realizado operações po- incendiados 700 estabeleci­
liciais 'que a situação ex- mentos durante a subleva­
cepcional exigia" no dia 26. ção e ,afirma que esses in­
Contrariamente, o documen- cendios faziam parte de um

t,o isenta de.qualquer acusa- plano preconcebido.

o riso da'�idacle •••

(

,

SO,meote a, I�reia Pó�e Despertar
Pio XII as'sim falou a 250 prega,dores da Quaresma, em Roma

.�\. ' �. formações", em que. deverão

CIDADE DO VA'nCANO, frente de gran ito ccon tra a zer com que satisflt.cam IZê-IO, porem é demasiado e- .dades que se lhes oferecem constar iodos os pormenores
11 (U.P.) - ° Papa Pio corrupção, queestá invadiu- suas legitimas àspiraç�es, vidente para que não se en- de assistirem à missa, antes de rotina, como os nomes e

XII pediu que fossem, am- 'do a vida econômica e so- porque do contrário existe tenda". ° Santo Padre sa- de" partir em grandes gru- endereços dos motoristas,

pliadas e aperfeiçoadas as cial", o perigo de que' busquem lientou, não obstante, que pos pala os campos de es- I
infratores e das testemu-

organizações juvenis cató- Sem mencionar os movi- i·tal satisfação em outras essas organizações devem portes?" nhas, devendo remeter, com

lícas, para que os movimen- mentos comunistas para a partes, em organizações 011- cuidar tanto do desenvolvi- a urgencia possivel, uma.

tos "onde sua vida cristã juventude, o Papà salientou I de sua v'ida cristã � a 'sal- mento espiritual como fisi- cópia à repart.ição a que

e a salvação de suas almas a necessidade' dos movimen- I vacão de suas almas corre- coda juventude católica. "É pertencer o veículo.

não corram perigo." ° Sumo tos católicos que, disse, da-I' ri�� perigo. Um exemplo necessário - prosseguiu _
PERICIA

p.ontifice formulou tal de-'

I
riam aos jovens oport.uni.-, disso pode-se ver no fato' que nos perguntemos: Re- Por outro lado, deverá to·o

claração ao dirigir ai pala- dadcs de satisfazer suas Ie- I de' que temos ·aprovado que zam bastante? :São SUU(S mal' providencias para a e-

vra a 250 pregadores da· gitimas aspirações. "É. ne-l' se dê oportunidade até às preces suficientes para fetivacão do exame pericial
Quaresma, de Roma, reulli-I cessário - acrescentou. - meninas de fazer uma vida 'mantê-los em estado de gra- e avaliação dos danos, in-

dos no Salão Consistorial que os jovens sejam leva-I atlética sã, em suas próprias ça no torvelinho de conf'u- cumbin do dessa rmssao,

do Vaticano. Ao mesmo tem- . elos às organizações católí- organizações. ,Em caso con- são elas grandes cidades mo- quando o acidente se veri-

po, reiterou seu apelo aos'l cas existentes, às nossas a�-I trário, onde iriam? dernas ? E, sobretudo, apro- ficar nesta Capital, o Instí-

fiéis, para que "erijam uma socíações e paróquias, e f'a- Não nos atrevemos' a di- veítam as muitas oportuni- tuto de Policia Técnica:
\ quando no interior, nomea-

rá para esse fim peritos não

Pínay" 'Organizou': O Novo O Poder�da Imprensa ��i�i:�� :;�:t��C:I�:l�,�i��,:�'
,

' . pecializadc .. o laudo peri-

Gabinete· francês Caio, em 24 horas, uni Ministro ��:��:��!i:::;a1�:::::�::
PARIS, 11 (D,P,) - Ro-Ido Conselho e Ministrosem�' que adotará as providencias

bert Schuman continuará I pasta - Henri C-tueuille; SANTIAGO, 11 (V.P.) - I Assinala-se que foi o PI'Ó- Q Papa declarou aos pre- cabíveis. Na Capital, entre-
como ministro das Relações:ministro do Interior _ Char "A imprensa chilena derru- prio presidente da Repúbli- gadores que êles devem es- tanto a "folha de informa­

Exteriores da França, se a l les 'Brune; ministro da De- bou um' ministro em 24 ho- ca .quem soliêitou ao minis- forçar-se para renovar a cões" e o laudo pericial se-

ras" -. declal'ol'l o ministro tro "1'Ielf I' que l'et'l'l'as,�e' ,', I; gló, ria dos primeiros tempos �ii.o remetidos a' PrimeiraAssembléia Nacional, terça- fesa � René Pleven; minis- , lU D a
\I " , ,

feira próxima, dez sua aprn- tro da Justiça - Leon Mar- da Fazenda, sr. German Pi- queixa contra os jorn�lista:,> j do cristianismo: porque, <1- Delegacia Auxiliar, que pos ..

-

-

G' b' �
.

t" T\ 1
.

,
..

t co Canas,. comentando a (1e- fato qlle a.quele r·eCUSOll. 'J.
crescento).l, "h.oJe, como Oll- teriorm�nte os enca�inhará'

vaçao ào a mece orgnm- meau - .l..l.ep at; 111ll1.lS 1'0 -

'd t· d" ';.j

I d 'R'1 -

E�'
. mi,ssào do ministro de Ter-. _

tem, ,só�ente a, 19l'e
.

.ia pode c1e.vidamf'nté' }'egularizados,za,o, es.a� ma l'ugau3, por as·. e açoes i X��l"lor!fs
>
__ o

.,.

Antoine Pina.y, o quaJ redu-
IRobert;' .Schüman:.,. ininistrt,

'�'as -e Colon5zação, senho!' Por sua 13arte em vi�h désperta-r, a humallldade". à reparti,ção interessada.
.

�

.'. q . .",.,.'
J. -

'. . ....,
� ·�·.....·.-...·_·...w.....,.��.,,:.. A

..

ziu ri númen} de ministros a
.
da Agricultul'a � CamiJ.i.c FrancH)�p MeU!., _./. _

. 010 damor. despel'titd'o, reú.'
" ,. ".' " • ,,pOl't.ana rlJspõe, ain(l:t.

17, 01.1. seja, menos- 23 tit>J- !LaUl:erYs; mi,nistí·o dos Ter o ° processo que o minis- }liu-se a 'Côrte de ApelaçãO, ' �t " �.::-. ......:., ..... sabre"'a '))l'evalenC'ia de que

lares dó que o ,governo' do ritórios do ültramar tro demitido intentou con- resolvendo advertir o mi- Mac. 4.rfhur .�st��elece .a, competencia
seú antecessor, EtJgar Fa'U- Pierre Pflimlin; ministro tra vários joúlalist�s, e que nistro Miguel Barros, a car- _ pohp,al, baIxada em 1949, e

l'e. Pinay teve de satisfazer das Obras Públicas - An.. foi a causa de sua demissão, go de quem estava o proces- D80 quer sobre a de n, 64, 51e 1950,. n.a
a exigencia do Movimento dré 'Morice; ministro do continua preocupando os so, de que náo devia man- parte em que nao cohdll' ,

Republicano Popular Trabalho - Pierre Garret; Ci:'él�los jO:'nali�ticos e °

I
dar prender os jornalistas I TRENTO:N, NOVA ,TÉR- com as presentes normas.

partido católico - que con- ministro dos Estados AssfI- publIco. Os J.ornalS, em sua sem ,antes haver esgotado as SEY, 11 (D.P.) - b gene- ..,.� rY.h_
dicionou seu apoio ao novo ciados da Indochin,a - Jean maioria, protestam contra· investigações. 1'a1 MacArtul' pediu on,tem D·· '.ta····d·····�.'!V'J.,.··.,.

..· ..· .......

Gabinete à conservação. d'.) Letourneau: ministro' <1:1 êsse' atentado á liberdade I .

ao secretário ,de Estado de

t epa··
.

O orDe
Schuman na mesma pasta. Saúde Pública - Paul Ri- de opinar, que ·é uma carac-

.

Os jornais HEI Imparciál" Nova Jersey que o seu no-

L dque ocupa. atualmente e n3. beyre; ministro ,da Edu':!a- teristica da imIlrensa chi-. e "EI-Debate" anunciam que me fosse retirado das listas acer a
qual conseguiu impor seu ção � André Marie; minis- lena. o ex-ministro" Francisco destinadas as eleições pre- Esteve, ontem, em nossa

plano de uniffcá'ção dos re- tro da' Reconstrução Hoje �oi detido mais ou- Melfi poder..á âinda ser de- liminares no, seu Estado. re'da&ão,_ trazendo-nos o seu

cursos carboniferos e side- Claude Petit; ministro dos i tro
.

jorp.aIista, sr. Rafael tido neste mesmo processo. Sem o consentimento de, abraço de despedidas por
l'hrgicos da E'uropa e obte- Correio� e T�légrafos - Ro- : Otero; comentarista, radio- Melfi foi citado para com- MacArtur, o seu nome fôra regressar, na m�nhã de ho-
ve aprovação para o plano bert Duchet; ministro da I iônico. 1 párecer perante o tribunal. colocado nas referida8 .1is- je à Capital Federal; via aé-
do exército europeu .com a, �ndlÍstria e Comércio

--I
tas. rea, o sr. Dep. Jorge Lacer-

participação da A.l€'manha. , Jean Marie ..-Louvel; minis- ',' da, da baneada ,catarinense
Pil,lay comprometeu-se a tro ,dos Veteranos de Giler- '

, na Câmara Federal, eleito-
refbrmar o sistema tributá- r� -. Emanuel Temple. A- A· Sublevação DO Cairo pelo P. R. P .•

·

.

rio e procUl;�r financiar os lem dISSO, foram deslgnado;3 .

o

. ° ES'I:ADO, agl"adecendo-
gastos do orçamento. A pro- secretarios de Estado para '\ lhe â gentileza, deseja-lhe
va definitiva para o seu, e'lo- o.Exército, Pierre de Chc- D-,esponsab' I·lI·zado' .Gov·e"IDO :felic,idades.
forço apresentar-se-á terça-,Vigne, Marinha,' Jacques n. O ,._ -

'"
. ."._ ..IYJ'.._�•...

feira, quando revelar a lis- Gavini, e Informaç.ões, Jac-
,ta dos integrantes de seu ques Fourcade.
G b· 'A 1" N

CAIRO, 10 (D.P.) - °
:ra lllete' a 8semb ela a- .........JO_.?......,..••••- ..._........I".,.••

-- r.elatól'ío do Procurador Ge-
cional, para a nece�sária H.-

Isolado, na eaAm'a I dE". t'a o g:ltO, a respeito da
provação, antecipando-se 3ub-levação do dia 26 de ja-
que conta com boa.s possi- '

.

P T B' ra O YJ.eiro no Cairo, atribiu. a
bilidades de consegúir maio- - • • b'

,

l'esponsa Ihdade desses a-
ria que assegure o funcio- RIO, 11 (V.A.) - De a· �ontecimentos à administl'a­
namento -do 150 governlJ côrdo com as mànifesbições ção anterior de Faud Eddi­
que a França tem desde'a dos leaderes dos demais '1e Pachá, ao governador
terminação da segunda guer �artidos, verifjca-se. 'que o

'. ,.

d. prOVlsono .0 Gairo Mahm-
1'a mundial. PTB está isolado, ria Canla- mud EJ Beddine e ao comal1-
Pinay apresenton a lista 1'a dos Oeputados, I no seu d' ante da policia da capital,de seus ministros ao presi- propósito de remodelar a general Murad_ EI KlIolid'<;nte Vincet Auri.<}l à!'l 10 Comissão. Diretora da Cas�. 'B'T ey, em funções nessa épo--horas de hoje, e o primeij'(\ Os srs. Gustavo Capanema" ca. ° MinistI'o do Interíor

mandatário aprOVOll-a pan Soares Filho e 'Ai"thur Ber­
sua apre:sentaçã6 ;1 Assem- nardes não acederam em 'a-, é acusado de ter criado e di­
bléia, sem cuja sanção, 'd� poifrr o movimento renova-I vulgÇl,do informações a res­

acordo com as dispOSIções dor•. P PTB encontra-se, peito do "massacre de poli­
constitucionais, o Gabinete pois, sózinho, 'facilitando ciais em Smailia", ambiente
hão pode assumir suâS fun- com a abertura da questão propicio à sublévação, e eie RIO, 11 (V.A.) - ° 20 interno do. Ministério

.

da

ções. A relação. do novo Mi- em torno da candidatura do não ter adotado, depois de sargento do Exército, Afon- I Guerra, o auto oficial cha­
n5stério francês (o a se- sr. Gurgel do Amaral, o tra- irromper a sublevaçãq, me- so Alcantara, servindo no,' pa nO 8-82-54.
gtl.inte: balho que o sr; Hui Almeida clidas capazes- de l'epri!llí-la, I gabinete do- general Estilac Disse ainda o sargento
Primeiro ministí'o e mi- vem fazendo pelo seu pró- fazendo particularmente um

I'Leal, conmup.icou
ontem, . à

I
que o veículo está avaliado

nistro da Fazenda - Antoi- prio nome junto à diversas apêlo ao exército. . policia do 'IDO distrito, que em 52 mil çruzeiros.
ne Pinay; vic.e-presidonte, bancadas. ° governador provisói'io haviam roubado do páteo Foi aberto inquérito.

.

a

�
.....m••,.'j.�.�w••.,.............·� rS

'
.

d
��mai. antigoDiá- � I

e a mo a

ruo de S. (atartt'a { !pega o ••

� :11 '8, PAULO, 11 (V,A.) -

�
.

Ano XXXVlh � ,Em portaria onten: baixad:1.,
� :' lo sr. Elpidio RealJ, secreta-
� N 11 34·6 < I rio d� Segurança Pública,
I, ••. ", did
:: �

,

esta :e�ece �ovas
. me i �s

•••_.,. _ -."! __••_ '
- adminlstrat.ivas que deverão

nortear' a abertura de inqué­
rito sôbre acidentes de trá­

fego, nos quais sejam dani-
ficados quaisquer veículos

H
·

� �
.

pertencentes a repartições

Uma 0'1 a e ���:��:a��:j:��;��'�i:� :l�\��(��
.

, E' determmado a autorr­

dade policial que tomar co­

nhecimento de ocorrencias
desse. carater, a imediata
feitura de uma "folha de in-

.............I".,._._..................--N.-.
\ )
� OiRETOR <
\ ç
�. Rubens de -',
. \

� Arruda Ramos �
:: GERENTE ::
c. '.
I. Domingos F. "

� ,de A�úino ,.�
........- _ .-.t- -."! ,

80 CENTAVOS 'CdiçAo de hoje - 8 págs, Ploníanépolis, Terça-feira, 11 de Março de .1952

-, '

Roubaram o auto Oficial do
- Ai, be{", F"ll patife l'
'Comendo �í nata do le'i­
te! E depois são. êles
que desnatam o leite?
Depois são êles que' têm
a culpa do leite ser ma­

J!'ro! Pessedino, de uma.

figa!
- Mas,. Ddenilda, eu es­

tou roubando Rei-AI-
berto! Você está vendo!
O leite t4 lá em cima!

\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"l.ADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI'
.1 !

OR. ANTONIO Dm MUSSl
"

Ot�.lI't'i.-CUnl� G.ral.,f'•.--
........... ........J... � '.f��I.Ji.u,d(J· tu l)o.f.ltç.i.e O. 8..ao··

Florianópolis, Terça-feira, 11 de Março de 1952
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CIRURGIAO DENTIS'I'A

Paulo Rua Felipe Schmidt - Edif. Amélia Netto _ Sala I

ASSINÀTUR.Ae Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar, .

Na Capital Tratamento cirurgico e cura de Abcessos.. Granuló-.
00 mas, Quístos radiculares, etc.,Ano Cr$ 17:0,

ATENÇ-Semestre . Cr$ 90,00 .., AO: _ Graúde -redução de .preços nas DEN· ..

N9 Iatel'ior,
TADURAS, para as pessôas que vivem de ordenado.

A C " 20000 Laboratório Protético sob a direção de Técnico CQU-
, no . . . . . r", , t t d

.

Semestre . Cr$ 110,00
.ra a o especialmente no Uruguai, formado sob a orien-.

.

A.é.elo. media....oa. tação de um dos mais credenciados especialistas da Amé-
rica.

vito. Dentaduras sem o Céo�da Boca (Abobada Platina),O. orlai.ai., meamo 'I'

.10 publicado•• alo ... Pontes Moveis e F'ixas '

rio devolvidoa. .

Todos os demais Trabalhos Protéticos pela Técnica:
A direçio aio.. ru-, I

mais recente.,
pOlle.bílis. pelo. eo.-

eettos emit.1dú. ao. ar- 'I
.

tiao. ,...aadó..

IrAÇA UMA VISITA ...
---...��-_._�--_ ..•.:---- FABRICA.DE MÓVEIS'na, M A R I o 'DE
WENOHAUS�N

Jh-dlHW1" 40, Bo.pita! Colon\.

,
lIaat'Áila.

no."çu Il.rv'()... a m•.,Ui•.

lmpotnCl& s.�ui>t U'.ACIUo.
1h,. 1'Irad.nt.. ll· t C-ouult6J1 .. - t•• .I� i"illl$(,

Couaultalt da. 16 áa '1' aor... , 1. -- T-el, •. 1111, .

II'ON.: Il. 7". CoUI11t.. ! d�. , l•••or.... -

.... ' ..... 8.De... &trai..... ..I .....tdilnci .. : aaa .••,-y ..� J'

_ ••tr.ito,
I
.. i •• r 4S -r.l. IH

O_.rao N.doD.1
•••Ui ...

"

"Dr. Antônio Mooi ..

z de Aragão'
Cirurgia Treuglatologia

It Ortopedia
,

Consultório, João Pinto, 18.
Das 15 às 17 diáriamente..

Menos aos Sábados.
Res.: Bocayuva :1.35.
,Fone M. 714.

\,

l,":I,.:,

Dr. R'enato la'mos da Silva
, Advogado

Rua Santos Dumont, 12 -- Ap. 4
,

__"'_" ...,. .".. ........__r _.__.-_

,

SISTENCIAS

.

I

Dr. José Medeiros Vieira

,ADVOG'ADO
Caixa Postall50 -. Uajaí .• Santa Catartna
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Horário: Das 9 às 12 horas e das 14 às 18 horas .

- ""u".-

Cirurgia Geral � Alta Cirurgia _.:. Moléstias de Senhoras,
. ,_ Cirurgia dos Tumores - '

.

Da Faculdade de Medicina da Universidade de S,ii.o-
Paulo.

,
.'

Ex-Assistente' de Cirurgia dos Professores .Alipio
Correia Neto e Sylla Matos.

Cirurgia do estornago, vesicuJa e vias biliares, intestinos<
delgado e grosso, tiróide, rins, próstata, bexiga, útero,
ovários e trompas. Varicocele, hidroc�Ie, varizes e hérni;lt,�

Consultas: Das 2 às 5, horas, rua Felipe Schmidt. '2t
(sobrado) _ Telefone: 1.598.'

Residência: _' Avenida 'I'rornpowsky, -; _, Telefone:::
M 76,!,

'

/

._-_----..�._---_....:.__....,...._.- -- � .. , ......

de Araujo'

'_

Dr. (larn�11G. Galle"J
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Rua Vitor Meirelles,!
1·
60. _ Fone 1.46K _ FIo- �.'rianópolis.

. �

Rodrjgues­
&: San'os

\ .

Ma�erlais de CongtrUt;àf)
Benef"iciamellto em Ger.!
Madeiras para' todos <}j

Fins, Aberturas. AssQalhot
Forro Paulista, etc., 'Madlt.!
ras de Pinho. Lei e (Jualld•
d� .

EsCritório, Depósito •

Ofiçinas - Rua ..24 de M.ie
nO 777 - Estreito - FlorJa
Dópolia.

'"
.

Camisa••. Gravataa, Pi;..
me. Meia.' das melhor...
pelo•. mellOreal P�OIJ só' �.
CASA MISCELANlA - .ftn&
CO.HJheiro Mafra.

i
t·

(ompre pelo me­

nor preço da cicia;"',
de o seu

.

refrigera .. ,.
d'or NORGE, mo ..

dilo 1951, com ga-
rantia real de,

5 anos•

,

I
l

. I

j
Osoy Gama & Cia
Caixa postal, 239
T�Iefone, 1607

Rua Jeronimo
'

.

Coelho, 14
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OS MELHORES ARTIGOS!. OS MENORES PREÇOS.! AS MAIORES FACILIDADES!

RADIOS _
..

ELECTROLAS - AMPLIFICADORES __ TRANSMISSORES - DISCOS TOCA·DISCOS AS:tJt.HAt'õ)
)<:''lCERADEIRAS 'GELADEIRAS LIQUIDIF�CADO'RES BATEDEIRAS V1\LVULAS ALTOF�'FES - RE-

, O mais completo estoque de peças para radio
.Rua 7 de Setembro, 21 e 21 A - Florianópol�

t
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•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO,. " Florianópolis, Terça-feira. 11 de Ma.-..r:_:ç:,:o_d..;.€;_:_1_9_5-2 -:-
__

3
-+----------..;...----------------- ----- -_ ..

Istatisticas Catarínenses 'I'
A:\'IVERSÃiUOS
-FAZEM ANOS, H0.JE:

Senhores:
- Ari Lopes.

Carlos Alberto Cardo-

EXPORTAÇÃO PARA O EXTERIOR EM, �951

GIOVANNI FARACO

É êste ° artigo inicial' de
nova seção a aparecer às

. terças-feiras em O ESTA­
DO. Objetivar-se-âo os co­

mentários estatfstícos, que
elaboraremos, na apresenta­
ção de aspectos recentes da
economia, cultura e fenôme ..

nos mensurados no plano, es­
tatuido para' os órgã,os" re­
gionais de Estatística, rela­
tivamente ao Estado de San­
ta Catarina. '

:SO,

Antonio Solon.
,

- João do Sacramento
.Alves,

- Cap, Oscar de Morais
Costa, do Exército 'Nacio­
.nal.

- Oswaldo Meh'íl.
Senhoras:

'

- Natália Moreira Leite,
·e51'::08a do sr, Manfredo S.
l,t;;ie, alto funcionário do,
"I'ribunal Regional Eleitoral.
-- Rosa-Maria Machado Pela primeira vez a quantidade, de mercadorías ex-

:.steiner, esposa do sr. Hei- portadas de Santa Catarina para \0 Exterior 'atingiu a
'tOl' Steiner.

casa das 300 mil toneladas. De 1937 a 1949 (com a única
- Clotilde Taboas Morei- exceção de 253 576 tem 1948) não se conseguiu sair da

Ta, viuva do sr. Enéas Mo- primeira centena de milhares de tonelada: em 1950 a ex­
Teira.

portação para o exterior subiu para 236 533 e, no ano_;___ Antonia Lobo Alves, findo, para 310 718.
"

.viúvu do saudoso, conter-rã- O valor (em mil cruzeiros) teve oscilação acentua-
�1}eo sr. Campolino Alves. da: de 23 815 em 1937 para 445 430 em 1951. Dividindo-
- Magdalena Lacerda, es- se o período todo em quínqueníos, para melhor verifica­
posa do sr. Comines Jorge

I' ção da constância dos valores numéricos, obteremos as.'Lacerda. médias quinquenais que se seguem:
- Julieta N. Gonçalves,

-espcsa do sr, Lauro Gonçal-
\Te .. , funcionário do Min isté!
Tio da Guerra.

Senhoritas:

* *

Há, no Estreito, no,
local Canto, onde mais'
intensivo é o movimen­
to de popôlarêS e de
veículos, , �o�s possan­
tes alto-falàntes, .que

I operando em um perío­
do longo, aos domingos
das 17 às 22 horas, aos \

sons estridentes" Inee-"
\
modam, de fato, aos mo­

radores vizinhos.
Esse fato, denuncia­

ram-nos Interessados,
que se queixam da in­
fernal barulheira

.:

pro­
vocada por aqueles veí­
culos de som, solicitan­
de-nos o regístassemos,
certos de que seria, pe­
]0 menos, regulamenta-,
do o seu funcionamen­
to, para descanso aos

domingos dos que resi­
dém naquelas redonde-

(Cr$ 1 000)
46 139
168 939
361 891

Período
1937 a 1941
1942 a 1946
1947 a 1951

Pêso (t)
138 818
141 139
226 982

Valor

- Amélia Bianchini, fi-:
'lha do sr. Lourenço Bian­
-chin i,

-- Teresinha de Jesus
<Carvalho Couto, filha do
S1'. Décio Couto, funcionário
-da Fazenda Estadual.

- Maria Carolina Gallot-

Fica constatado assim o progresso de nossa expor­
tação para o Exterior, dirigido, em 1951, principalmente
,para a Argentina, a Inglaterra, os

r
Estados Unidos, a

Austrália! e a União Sul Africana.
.0 prmcipal produto exportado foram as MADEI­

RAS. Com 251' 947 toneladas, no valor de , .. "., .....

Cr$ 336 557 999,00, ao preço médio, pois, de Çr$ 1,33 por-ti Koering. .kg, compreenderam o cedro, a imbuia, as, madeiras de
- Hilda Brito do Livra- lei, as toras, os "compensadcs de imbuia, os de pinho, os

merrto, funcionária:da fir- laminados, os pranchões, às ripas, tábuas, vigas e vigo­
'ma, Irmãos Glavan. tes.r a madeira preparada, os cabos de vassoura (exclu­

sivamente destinados à Argentina), os tacos ou ladri­
lhos e as manufaturas diversas t ,representtrarn 81 % ,e

76% respectivamente do pêso e do valor total das mer-

cadorias exportadas.
.

\

Os' compensados de imbuia obtiveram o maior valor
por kg: Cr$ 4,64 - sensivelmente menor do que em 1950
no comércio interior.

O produto' de maior valor foi o algodão em fio:
Cr$ 72;91 por kg (cru) ou

I
Cr$ 89,95 (em geral). C�moartigo de maior valor, 'segue-se a exportação de gaitas

RITZ' (Cr$ 74,80 por kg). Menos de Cr$ 24,00 por kg obtêm os
Ás 5 e 8 horas

I
artigos imediatos: óleo de àassatraz, café em grão . � ..

'

ROXY .

, (Cr$ 18,53), palmito, erva-mate, araruta, sagu, mandioca
Ás 8,30 horas e fumo em fôlhas etc.

( fSessões das Moças I Para o estrangeíro .seremos 'assim forçosamanta um' nas O' s a sFrua história humana e Estado de indústria incipiente, mais um celeiro de ma- '. _ ..:l'ea]. ( : térias primas. Na balança de trocas contribuimos essen- N
'.

mo
jA SEDUTORA MME. BO-, cialmente com madeiras. E' um ciclo econômico tão bom erVO'llS ,: VARY 'I quanto qualquer- outro, enquanto perdurar '"

R
•

Icom: Os Estados Unidos compraram Cr$ 83 -338 981,00; eumallsmoXennifer JONES· Vàn' menos do que a Argentina (ql_.le não pagou ao Brasil as .,
'HE?LIN'e Louis JOURDAN ,frutas exportadas por Santos nos últimos anos), nossa A alirhentacãoinconveniente, o ex,

N·.O'Pl·Ogl'ama·. I principal compradora. No 'ano findo, a na"'ão ianq'ue di- ,cesso de bebidas, I'esfriados, etc�

" 'obrigam frequente.mente os rins �Cinelandia Joi'nal. Nac.' minuiu suas compras: em 1950 ela nos comprara mais Um trabalho forçado. Os tl'anstôrno,
dos rins e do aparelho urinário sã,.C1'$".1,50 - 2,00 - 3,20 13 milhões de cruzeiros. '

,

'

"

,J a causa da ,retenção do ácido úrico.
A U

. -

S 1 Ali' t d 20 'lh
-

d frequentes levantadas noturnas, doI:np. até 14 anos nlao U 'lcana aumen ou e mI oes e
res nas pernas, nervosismo, tonteil'aslMPERIAL :ruzeiros 'suas compras em Santa Catarina. A Argentina, tornozelos inchados, reumatismo
olhos empapuçados,' e, em geral, ,

, ÁS 8 horas ..de 50 milhões. A exportaç!io para êste país foi de 131 447 impressão d" velhice precoce. Ajud,
. "E O Sllcesso, contl'nua '. �1ÍI cruzeiros.

'

.

seus rins 'a pLlj-jflca, seu,sangue PO],

melo de ·Cy.tax, A primeita dose co'Antonio BADÚ - Leticia A, Inglaterra voltou a 'comprar em Santa Catarina meça a trabalhar, ajU<lando seus rin:
a eilminal' o f'xceSSO de ac dos, ta'p_.<�.LMA e fê-lo na importância de 64 490 mil cruzeiros, para um zendo assim com que se sinta come
novo, sob nossa garantia 'Vllu dev,,"volume de 57 mil tonelada::;,
cer intein,mente satisfatório Peça
(y.ln em qu'·lquer farmácIa hoje
mesmo. Nossa garantIa e a sua
maior pro'e<:ão,

zas.

Com esse objetivo a­

'tendemos à justa recla­
macão porquanto não

justo as famílias serem

forçadas a viv-er com,
um inferno ii porta, pro­
vocado por berrantes
alto-falantes em horá­
rios em que mais silên­
cio devem merecer '"

Ao
-

Serviço de Diver­
",iíes Públicas da S. 'S.
P., se não estamos equi­
vocados, cabe a provi­
dência da reclamação,
regulamentando o

.

tra­
balho daqueles alto-fa­
lantes.

....-.. ...,.......,....

Meninos:
r-r-: Antonio-Gados" filho

-do sr.•João Batista Espíndo­
'la, Comissário de Policia.
c=: Ylmar, filho do sr,

�argento Othoniel S. Diniz.
V) ..-"".-.�_,._·��...._·••••_._-_._._.

tine-Diário
, Dore,s

em:

HIPOCRITA
- -

'N'õ 'p'rõgtama:
Noticias da Semana. Nac.
_!J>. Voz do Mundo. Atuali-

'-dades.
Cl',$ 6,20 e 3,20
Imp. até 18 anos.

Teetro Alvaro de
'

Carvalho
Ás 8,3,Q horas

Mais um grande sucesso

-dél :;a. de Nino Nelo.
ERAM 5 FILHOS

v

(\ final um grande show
com os maiores cartazes do

Cystex no I,ratamento da:

C SlIT2$ PlELlTES E URICEMIA

A \/f;NTl'PAS DO

Em "Laguna, . hã 3'
anos- passados

VI ' •

H. MILIS
mos à boca da noite" a

Lagoa do Pais Leme per­
manecia aberta e não da­
va passagem.
Acomodei o forasteiro

em minha casa, onde per­
noítou,

, Depois do café com bei­
jús, qu� lhe foi servido,
disse-me' êle que viajltVa
para' .uma Companhía

:

Construtora,' de Curitiba',
,

no Paraná, e pediu-me o

auxiliasse na colocação ,

de alguns títulos daque- ,
la. entre amigos da loca­
lidade.
Havia uma joià de pou­

cos mil réis, com mensa­

lidades também 'módicas,
paga adiantadamente a

prhneira dessas, e pro­
porcionava a Companhia­
aos seus prestamistas
sorteios de casas resi­
denciais.
No t!ia seguinte, saí­

mos ambos e, em Vila No­
va e Imbituba, onde che­
gámos graças à bondade
do Feitor Aires Nasci­
mento, que nos empres­
tou um ''tróli'' da Estra­
da, censeguí . angariar
cêrca de cincoenta asso­
ciados ou trtutualistas.

, .

Os 'recibos eram provi.
sórios, com a promessa
formal de dentro de 15
dias serem' remetidos da
sede da Companhia os tí-
tulos definitivos. :
Na tarde dêsse mesmo

dia, .viajou o visitante,
tomando o rumo de Mi­
rim.
Passaram-se, porém, os

15 : dias prom�tidor;;. 'um

mês" dois, e nada: de os

diplomas chegarem. '

\ "H. Milis I

IO segundo caso se pas-,sou" como já disse, à noí-
,

te, na saída da Procissão. I
Ia fazer de Verónica

I'uma irmã do Sr. Manuel
Fiuza Lima.
,Á porta da Igreja, no- "

toa Q irmão da Verónica

'q,le 'ff\ltaia \lllia cadeira
ou mesmo um' bance; on..
de aquela pudease subir
patà cantar.

,

Chegou-se, então, o Sr.
Fiuza' Lima ao Padre e

perguntou-lhe' respeito­
so: - "Onde vai subir a
Verónica, Reverendo"?
E o Vigário respondeu­

lhe, a rir: - "Nos meus

ombros, senhor".
Pronto! Estava . termi­

nada a cerimônia,' pois,
recebend� mal a grossei­
ra resposta do Padre, os

irmãos Fiuza, que eram

,I' . três, puseram em ,polvo­,

rosa a Vil� dissolvendo.
se, naquele instante, o

I préstito religioso, que
mal havia transposto a

porta do Templo.';'
E, na escuridão da pra­

ça em que se localizava
a Igreja, desapareceu, Icorrido de susto, o paca-,
to aglomerado de devo­

tos" que se dispunha a j
acompanhar; pela primei- \
ra vez na Vila organiza-

, da, aaparatosa Procissão
do Senhor Morto.

O Padre Guilherme Fa­

rinha, que Deus o' tenha
em bom lugar; andava

sempre metido e� aper­
turas dêsse feitio, já em'

Vila Nova, já em Mirim,
séde da Paróquia, já em

Plortanôpolís, de' cujo
Hospital de Caridade" na
Igreja do Menino Deus,
foi êle Capelão.

}o�ramos compadres" êle
e eu.

--'0- �

, Já ao anoitecer de cer­

to dia, recebi, em Vila

Nova; a vlsita de um ci­
dadão desconhecido, a­

mável, insinuante e bem

conversado, que montava
um cavalo branco (sem,
ser o do famoso Napo­
leão, é claro).
Procurava o viàjante

uma hospedaria, éousa

'inexistente na Vila.
Ravia-a em Imbituba,

,

sim, mas além de estar"

"

•

o Mucus' dl�'ASMA
Dissolvfdo Rapidamente.
lIos ataques desesperadores e vío­
lentos da asma e bronquite ,en,vene­
nam O' organísmo, minam a energia,
arruínam a saúde e debilitam o co­

ração, Em 3 minutos, Me.doco,
nova fórmula médíca; começa a eír­
cular no sangue, dominando rapida­
mente os ataques, Dêsde o primeiro
dia começa a desaparecer a </-ificui­
dade em respirar e volta o sono re­

parador, Tudo o que se fp. necessã­
rio -é tomar 2 pastilhas 'd� M."dac..
ás refeições e ficará all'viado da
asma O'u bronq!lite: '" ação é muito
rápida mesmo que' se' trate de casos
rebeldes e antigás, Me"daco tem
tido tanto êxito�que ,se ,ofer�Ce ' com
a garantia de ãar ao paciente respi­
raçãO' livre e fáctl rapidamente e

completo alívio, do sMrlmento da
'1sma'em poucos dias, Peça Mendoel>
hoje .mesmO', em qualquer farmécia
A nossa garantia é. a sua mal" :))'0
feção. ,""

,.".-_-.·.·.-_..-....-_·..·_-_......·.-_·_w.-.-.-.·.·.....·.·.-.·.-.-_.....-.-.-.-.-...._

Ass,ociação Catarinense
de' ' ,Medicina

\

Convidam-se todos os médicos para important� as­

sembléia geral a. ser realizada hoje, 1l de Ma:'ço, as 20

horas, na Faculdade de Farmácia-e OdontologIa.

l'adi.o paulista.
IMPERIO
As 8 horas

Sessões das Mo<;as
Willian LUDIGAN e June

"'HAVER

I
Nossa exporta�ão destinou-se aos paüles, além dos

Ia nomeados: Uruguai, Alemanha, Austria; Dinamarca,
[�sp[lnha, Holanda, Suíça, Bélgica, Itália, Gl'écia, Irlan­
da, França, Islândia, Bermudas, Canadá, México, P01"
�!gal, Noruega e Chile.

--------------------------��---------

ZF-M'UTR-=-TA
-

em:

MAMÃE �ÃO ME DISSE
7" • ..-l'i):o"p1'9g-.J'.ama,:
Noticias da, Semana, Nac.
(;1'$ J fiO _:___ 2,Oú ...::__ 3,20,
'Ir�l;:J. �té l�l/:,nos.

\
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Capíchabas ,X'Oatarínenses..
O' grande' encontrn de domingo próximo' ",

,
,

'

Alguns dias mais e vere- , ',�, ',- . 1'0, Lorenzi dará fi conhecer

mos em ação,' frente a f'ren- p::imeiro encontro,el:tre ca-I, ��:riciàrá que. ?S, capixabas nos �o�íl1ios dos nOS80S ad- o scratch 'em. condições de a constituição do, conjuntno
'te, os selecionados de San- píxabas e barr'iga-verdes foram' beneficiados com o versarros. brilhar em prél ios' de tão, que, medirá _forças com os

ta Catarina 'e' Espirito San- fosse o local do primeiro.en- . sorteio dos locais, pois ven-' O pelotão que representa- alta responsabilidade. I capixabas,'to, na primeira, peleja pelo contro a Capital catarinen- i cendo, aqui os-nossos e lá 'os rá o bom nome do nosso fu- Amanhã 08 catarinenaes Quais serão os jogadores
'campeonato Brasileiro dê se.

,

! esph-Itoaaantenses. haverá a tebol dará' o 'má�imo para efetuarã� o "apro�to" para! q?e terão ,a gra�a incu�b:n- _

Futebol. Dia' 23 os 'n08s08_ irão a 'prorrogação a' qual deverá vencer, tanto aqm como em 10 sensacional cotejo de do-

ICla
de honrar as tradições

, t!" Q.uiz, a Gonfed�l'ação, Bl'a� Vitória disputar a segunda! ser' efetuada ímediatamen- Vitória. Louriyal Lorenzi I mingo peld"cel't�me 'naci�- fu:ebohsticas da nossa ter-

.àileira de Desportos, que o e decisiva peleja, o ,que, evi- : te após o segundo encontro' tem feito tudo para coloca�' i nal. .!\.pós o ensaio derradei- ra ?
,,',

"IIIIIIIH)��)����)��)��,....()�(�� ....�....,-.<).-.<,....()--.<�)��)�().-.<).-.<)...-.<���.

Continuou, a disputa, do 3 x,2 ê no Rio o 8ão Paulo! _ Os paraiíaenses chega- ximo domingo, mas estes

Torneio Rio-são Pàulo. Sá- logrou vence 1'0 Fl.amengo' rão a Salvador, local d03 não concordaram e assim os

bado, em São Paulo, o F'lu- por 3 x 2. ,I jogos com os baianos, com jogos terão de ser efetua-
minense 'foi vencido" pelo' 'I uma semana de antecedeu- dos nos dias 9 e 16 do .or-

" .Dorningo 'n'6 ,campo' da

1
tação visitante será um ad- Santos por 3' x 2 e o Bota- Quarta-feira 'pl'ossegu�rá c ia. A' primeira partida se- rente.

,'l?ederação Catarinense 'de versârio valoroso.
_

fogo perdeu a liderança, o e�rtan:: com, os SegUll�-,' rá efetuada a 16 �o correu-

,Flltebol, estarão em \ luta _Sabemos também do po- sendo sobrepujado pelo vás- tesjogos : No RlO - FIumi- te, mas a delegação ih t.er- -- O novo diretor de fa-,
,�:tciis f'ormidaveis. seleCiona-lderio dos nossos, que estão co por 2 x 1. Domingo, em nense x Baugú ,e em 'S�o ,Ira dos' pinheirais" viajará tebol profissional do Vasco,
.dos, o do Espirito Santo,:: bem preparados, técnica' e São Paulo, o Coríntians foi Paulo - Palmeiras x São hoje, segundo comunicacão sr. Diogo Rangel, resolveu
"'D de: Santa, Catarina, fisicamente, conforme tive-, batido pela Portuguesa por Paulo, am bos à noite. feita à C. B. Di Vinte e manter o treinador vascai-

,

Como é do, conhecimento I mos .oportun ídade de ver, cinco pessoas integrarão a no Otto Glória corno assis-
-de todos, será a primeira a-Ifl'ente ao Cracarita Jn�iol', representação do Paran á., tente de Della Torre. Assim,
j.'l'esentaçüc oficial do nosso !forte 'esquadrãq portenho _ Os matogrossenses so- foi satisfeito o apêlo de tn-
selecionado, 'tendo como ad-! que recentemente nos visi- Os J·OI'IOS entre Palmeiras Iicitaram- aos goianos a an- I dos os jogadores do 'lasco,
versário um onze que se- tou e com o qual nos bate-: � 'tecipação dos jogos que dis.-' pela permanen cia de Otto
gundo comentários' que "me- mos duas vezes. e Corinfians putarão, de 23 para o pró- em São J'anuário.
recem crédito, encontra-se Bem, estamos devídamen-
muito bem preparado, Dian- te"credencíados para parti- ..

,te disso é evidente que ve- cipar : deste certame .se a-
'A titulo de curiosidade; 1946 Corintians,' 1 a O •••••••••••••••••••••••••••!t.

remos uma jiartida bem dis- Iiar as possibilidades técni- publicamos abaixá a rela- i 1946 - Coríntians , 4' a 3

C'I
'

b O d a
fi

t'
.. .,

putada, e que vpor certo H- cas e físicas 'da nossa 1'€- cão das pelejas disputadas i 1�47 ...:_ Palmeiras . \3 a 1

'U e oze. e" ,DO'S O"gr41dará a todos os aficibna- presentação com o nosso ar-
of icialmerite entre Palmei-, 1947 ,- Cor intians 2 a O

,

,

dos do pebol qiie infal.ivel- dor combativo caracteristi- ras e Corintians, ambos da 1948 - Empate 1 a 1

mente estarão no estádio co,Elesprecisamdeestím_u- Pau licéia : ,1948 - Coríntians'. 2,a 1 PRo.GRAMA PARA o."M1l:S·DE MARÇO.
da ru\J, Bocaiuva. lo, O compromisso é serio c l!n7 - Palestra 3 a O 1949 -'- Corintians . 1 a O TÔDAS A$ QUARTA-F,EIRAS, Co.M INICIO ÀS 20

Como acabei de frizar a- nós, catarfnnenses, temos 1917 - Palestra .'. 3 a 1 1949 Empate 1 a 1 Ho.R_�S, B I N G o. 8 o. C I A L (NÃO. DANÇAN-
cima, será o nosso primei- que ovacioná-los bastante, 1918 � Empate .. , 3 a 3 1950 Empate 2 a 2 TE).

1'0 compromisso oficial nes- pois como todos sabem uma 1919 - Palestra i a O 1951 Corrn tians .
3, a 1 TôDAS AS SEGUNDAS-FEIRAS, ÀS 20 HORAS,

,

te certame. Até aqui nada boa torcida presta papel re- 1919 Corintians. 1 a O 1951 Palmeiras 3 a, 2 �ESSÃo. CINEMATo.GRÁFICA�
de anormal, pois, não é :L levante nesses embates. O 1919 Palestra 3 a O 1952 Coríntians 3aI, "F I L M E S",

1920 C'· .

2 O 1952 � Palmeii:as r 2 a, 1 DL� 17 -"NAUFRAGo.S DA VIDA". GRANDIOSO.
primeira vez que os "Ban'i- conjunto de nossas 'vozes orlllÍlans, a '

ga-Verdes" degladiam-se repercutirá no espírito do-s 1921 Palestra 3 a '1 JOGOS - 65. Vitória� do DRAMA, COM o. FAMo.So. CHARLES LAUGTHo.N.
'

,

1 91 P I 3 Paumeiras 28.' Vitória.,s do' DIA 24 - .lpISTo.LEIRo.S PROFISSIONAIS".
com representações de ou- nossos rapazes, .tornando-os !L - a estra ,a O

tros Estados, mas sera estfl. mais eficientes, mais com- 1922 Empate 2 a 2 Corintiáns 21. Empates 14. AÇÃO. NO. FAR-WEST, Co.M BUSTER CRABBE.

a primeira vez que irão, de- bativos e assim produzirão 1922 Palestra 3 a 2

gladiar-se com os Capixa- muito mais. 192;3 Corinti'ans. 4 a 1

bas. Nãos" os conhecemos, Aguardemos pois o próxi- 192:5 - Coríntians . 3 a O

I'mas ,sabemos de Íontes fide- mo domingo e então unamc- 1926 ---'- Palestra 3 a 2

dignas que possuem mérito, nos, jogàdores e torcedores,/ 1927 - Palesh�a 3 aI!I :pois o futebol capixabá em prol dp ftüebol barriga- 1927 - Cori.ntians . 3 a 1

mantem acentti-ado inter� verde, para glória de Santa 1928 - Corintians, . 3' a O 'Icambio' com o Carioca. Fie::!. Cata-rina. 1928 --:- Emp�te O a O '

elál'O assim que' a l;epresen- B'., H. 1929 - Corintians . 4 a 111930 - Palestra 1 a O
19'30, - PalesÜa .4 a O I193� - Palestra 3 a 1

BASQU:ETE""B·O·d""L'"', l$l3t-Palestra .'.3a2
1932 - Palestra' 3 a O

, ',I, 1933 - Palestra 5 a 1

OUra 'T;, qube,_ campeão do mt !m::: '.. ! : :
torneio-inicio, de JrIuvelÍis

'

19�� 7' cori�tians .: 4 a 1
,

.." -' '- 1930 -' Palestra 2 a 1
,Presente nuinel'Qso PúbU-1

arremessos à cesta, Ill'ega- �1936 - Corintiaais 2 a 1
co, teve lugar,' sábado à ho'i� velmente' muito lucrará ,o, 1936 ---' Empate '.,. 1 a 1
te, no monumental Estádi.o' nosso basquete com a i11S- 19S6 - Pale.stra, 1 a O
··Santa Ca(arina", a realiz�- tituição do certame de .Ju- 1936 - Ell1pate O a O
çãi) do TOl'lleio-iníeio· .do venis, pois em oreve dos 1936 - Palf'stra 2 a l
Campeonato C-itadino de quadros Juvenis surgirão os 1937 - 'Palestra 2 a 1
Basquetebol Juvenil, pro-!mai,ores "ases" do basquete-' .1937 -:- Coi-Íntüms ,la O
mor ido 'pela Federação A- boI barl'Íga-verde. 1938 - Empate .:. 1 a 1/
tlética Catarinense. , 1!)39 - Empate 3 a 3

Os, dois, cotejqs da exp1sn- O torneio foi vencido' com 1939 -;- Corintians ,la O
,dida nqitada cestobolistica justiça e, merecimento pelo 1940 ....,... Corintians . 2 a O
que \el1niu iH); quadra do "five" do Lira Tenis Clube 1940 - Empate 1 a .1
Ladro' General OsMio' às e- que del'J:otou o Ubiratan 1941 - Empate 1 a 1
,quipes reptéseritativas di) por' 41 x 22 e o €lube Doze 1941 - Palestra 2 a .o
Lira Tenis Clube, Ubiratan de Agosto por 23 x 7. 1942 - Empate 1 -a 1
e Clube Doze de Agosto, fo� O quadro campeão for- 1942 - Cor.intians 3 a 1
ram disputado:;; com muito mou com-Luiz, João, Ronal- 1943 - Palméiras . '.2 a O
ardor e entusiasmo pêlos ra- mar, Antonio, Lenio, Ubi- 1943 :_ Palmeiras . 3 ,a' 1
nazes 90S tres clubes' aei:- rajal'a, Fausto e Henrique, 194,4..::::-::-- Palmeiras . _4 ,a .1
ma,demonstrando muitos dé- 'Ao CO)ljunto venCedor' as 194.4 - Corintia�s 2 a 1

;,.
,1es .que possuem qualid�tdes felicitações de, "O Éstado 1945 'C Empate 2 a 2
no manejo da bola e nos Esportivo". 1945' ,-'Corintil\ns , 2,8 1
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,
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Duas Dregas Sintéticas
«Detém 'a tuberculose» " 1a. CONy.0CAÇAO. .

.-
..

IAVISO AOS, ACIONISTAS Ficam,' pelo presente, convocados os Senhores Asso-Acham-se à disposição dos ás. acfonístas na séde
'

NOVA YORK, - (S.Le.) ,'problema mundial de -saude
ciados do "Banco de Crédito Popular e Agrícola de San-' '

;:;social desta sociedade, à rua Felipe Schmidt, n. 14, os - Segundo um relatório 'a-j públlca. , ta Catar-ina", para em Assembléia Geral 'Ordinária que«locnmentos a que sé refél�é o al't.' 99, do decreto-lei n. presentado pelo Dr. Marcus
I Apesar- das declarações se realizará no dia 18 de Março do corrente; às 19 horas,�.2.(iZ7·, de 26 de setembro de 194Ó. iD. 'Kogel, Supeeintendente i dos dirigentes da Hof-

em .sua s'éde social.: à rua Trajano n.' 16, deliberarem nFlorianópolis, 22 de f'evereiro 'de 1952. dos Hospitais da Cidade de! frnann-La Roche de que os
respeito do seguinte:

'

,

,J. D. Ferreira Lima - Presidente. Nová. York(duas drogas de- resultados até agora eram " ...
'

Ordem do Dia: .,' ;.:'
.,

,ASSE.M-BLJ:;IA GERAL QRDINARIA, rivadas do alcatrão de hu- ap,el:as "animad�re�,", os
10) Examé;,di�cussã�' é jurga'ménto do','re�ató�'io, ba-São -con vidados 0'8 srs. acionistas -desta sociedade' lha mostraram-se ca��ze;, médicos dos, hospitais é!n I lanço, contas e atos gestivos do Conselho de Administra".para 'a .assembléia geral ordinária" a realizar-se na séde de "deter a tuberculo�e e!l1 que as duas drogas estão I ção, do exerc-ício de 1951 e PAREC�R. DO CONSELHO.social, à rua Felipe Schmidt, n. 14, nesta cidade de Plo- doentes para os quais nao

I
sendo usadas, Informam FISCAL. ,', '. .

"�":tiaÍ'iópolis, no dia ,22 de março de H)52, às 15 horas, para -haviam mais esperanças de unani�ement; que as mes- 2,?). Composição do Conse!ho' Fiscal.' '; .,

-del iberarem sôbre a seguinte' 'cura. Os "surpreendentes mas !iàO efetivas contra to.. 30) Redução -de Capital. , '." \ ',' :

' I.
'I ORDEM DO DIA resultados" .relatados

.

pelo das as formas de tuberculo- 40)
, Outros assúntos 'de ínterêsse dá" Sociedade.'10 - Leitura, discussão e ap�·o,.ção ; do \ balanço, Dr. Kogel foram

'

confirma- se. Ploi-ianóprilis, 3 de março de 1952.
."�oDta de lucros € perdas, relutór-io da diretoria e parecer dos e novamente observados O primeiro grupo de pa- MANOEL FIUZA LIMA _ Presidente do Conselho�d() conselho fiscal. .

, em outros hospitais; públi- dentes escolhidos para as de Auministração.2° � Eleição do conselho fiscal e seus suplentes. cos e particulares dos Esta- experiências com as novas,3° - Assuntos de interêsse social. dos Unidos. drogas, era constituído deI<'lorianópoiis,' 22 de fevereiro de 1952. Conhecidas' respectiva- doentes considerados ,"semJ. D. ferreira Lima' -;- Presidente. 'mente sob a denominações esperanças de cura." Bm al-
de "Ri'mifon" e "Marailid"; guns casos trinta' e seis, ho-"---',- ----'---:--".. -�, ,-�, ,-"

.as duas drogas são formas ras depois de iniciado ó tra-

's
,.

f'·' I
· r

.

f variantes de uma mesma su- tamento já se verificava nos

,
,.

"

", i •
,

-

I '",,' I 'S I, I

bstância química. comAumd, o

mesm�s diminuição da : fe-
I I ácido iso-nicotílllCO." "

es,· bre do" apetite, seguindo-se
I coberta das novas •drogas logo aumentá de pêso. A1-

Ataca todo o organismo i deve-se a um programa de
gumas semanas depois não

E.JiI SlFILIS O"U REC,MA· I pesquisas, sobre atubercu- havia mais vestígios de bae- ·�O ()""'o�o_o�o....()_()...o o�,TISMO DA MESMA 01\.1- 1 lose iniciado já -há alguns terias no escarro de muitos � ,

�

GElVI? I anos pela-Hoff'mann-La �o-' pacientes. Os pacientes nes-' 'Trenas' , Para Me'dl·ço-es �
'CSE o' PU.PULAR' PREPA-

"i I che, Ltd., de BasIe, Suíça, tas experiencias variavam o"'
. \

"

�RADQ "'r c,on):u}'}tamente com" a' �à em idade de 17 a �75 anos. I� ,

Typos ideais ,p.ara Engenheiro!?,. T,opógrafos, 8I filial "Hoffrnann-La, Roc e; Do 'grupo de pacientes J,Constructores; Ag\Imensores etc., dos melhores fa-'�! Inc., de
-

Nutley, New Jer- classificados pelos médicos ê bricantes extrangeiros, marcação' em centimetros e tsey, nos Estados Unidos
', No como casos perdidos, ne- � polegadas, em caixas de couro Ieg itímo. ,Descontos!decorrer destas ,pesqUIsa;;, nhum veio a falecer,.não :3e • especiais p/re�endedores p/c propria.

" , �,"milhares de drogas, foram verificarido tambem nenhum! .

Solicitar detalhes á JNCORESCO, Avenida Al� ,

produzida� .

e expel:imenta- [caso de recaida':lOS oito me� i mirante, Ban:oso, 90 - 40 s/410/12
-,

Rio de Janei- i
-

das sem eXlt? contIa\ a t�- ses que St; segmram ao tra- , 1'<'1\. "
" ,bfI:nraclum'IOeslléteatpeI'O,sdeUz��nose���� tamentodinilcibal.r Qt�a?oto at,Oe� é" ,

, "

'
,

�
•

exames e a o 'a on es :õ ...04!ll8'0.-.O.-.O.....O._.O._.O....O._.O.....O....O:'f" " '1'd"mI on e a ,marsl I .

_
mostraram qu� muito pe-

I r

As novas drogas, que nao
queno erá !) número de' ba- ram q-ue assim que estabe­

exercem efeitos secundários cilos que a.in�a, permane- leça a produção em massa
nocivos graves, mostraram ciam nos orgãos afetados. dás �'eferidas drogas, qua1'l­
resultados verdadeiramente Os, :r�presentantes da Itidades a�equadas pOd?rãoespantosos ,em cerca de 200 Hoffmann-La Roche dec1a-lser fornecIdas para satlsfa..

pacientes dos hosp,itais de .

Nova York. Administradas --
_

pOI' vià oral, parecemi exer- !
-cer ,ação específiCa contra

IIIo bacilo na 'tuberculose..-t a

p'rimeira \ez na história d:t,
química que se' conseguem

Idrógas capazes de curar :t
;

tubel'culos�. em ratos. Apos

'I,haver sido' constatado' pel,Os
1)1's.. Rooert J. Schl1itzer e ,IEmanuel Grunberg, ambos

,Ida HOffrrÍann-Là Roche, de �t�;'
que úam efetivas.na tube�'- Icu16se.,dos 'l'atos e outros. a- , inimais iniciaram-se então r ,

�ns�ios clinicas com seres .!

Ihumanos.
Os resultados uniformes TI'Cln.p".:>rt"' r.gurc:V·�. f..l� c lia. ;:.

��:!�: ::�;:s aex�:����a�;;= ,slo FBliCISCO" DO "SUL para NOIA voai
'Ide que ,a tuberculose, que

"

',' tnfo,inQ�3••' oomo�"Agltrate. ' :
.

causa màis mortes qúe toélas . (t q, e.uo.poiil- C_lol HOepcke SIA - Cl...!.'r.T�letoDe 1,2U (. B;rid. "tele«.::sO;!���çi!��n::sss:9:et:�il�� "' .. -,•.,ciIJeod·o 8ul-0.rl0' Hoepcke S ..
,

-CI .......Telel(lne fi M(,ORBMAC'K
I

niináda finalII!Emte como um
"

...-.--.. ... , ...:...-.:,..._

filÃO rA{lIS�O!._
"

\�/7
_.."._._

PROCURA�SE
. .' 1

{

l

]
:l

CALDEIREIROS e CRAVADORES
Serviço por empreitada ou diária.
Os interessados devem se dlrtgir ao Estaleiro Ara­

taca, da Emprêsa Nacional de Navegação Hoepcke.

origem.
Inofensivo ao organismo;' agradáv,el como li.,

Aprovado pelo D. N: S. P., �omo auxi1ia�' no
tratamento da Sifili" e Reumatismo da ,mesma

.cor,

ECI·T,A·L
IRMANDADE DO SENHOR JESUS D�S PASSOS

-E-
,HOSPITAL DE CARIDADE

De a�ôrdo com a deliheraçij.o da Mesa Administra­
:!J;iva da Irmandade, faco p'<iblico e a quem intereí'isar pos�
'sa, que se acha abert� cOhconência pública por 30 dias
.;;!l' ten.tar desta data para' construção de 2 pr,édios, sendo

. um a Rua Conselheiro Mafra 97, para fins comerciais e

outl'Q a Rua Anita Garibaidi 89,· para residência. Os in­
'teresi'ados poderão obter todos os esclare.ci�entos 'na
,Procuradoria da Irmandade.,'

Consistório, 6 de março de 1952.
, João M�rinho
Proc\!rador· GemI

zer todas as' neces'sidades.
Espera-s-e I que já em Maio
deste ano possa-se iniciar a

fabricação das duas ,drogas
em grande escala.

'I
.

I,

.11'"_.

• •• e eObreviel'em eóliCll8, a'uaeaa.'
,

azias, IllTÔt08 e Indispoeiçlo, tome
a alealinizmte Mitfplé8ia BisW'ada.

para aeull'alizar " hiperaeids eetoma·
eal que ,era heee· sintoma

_allésm �Bislrada'
I, Sabào-

\?irge,':n1, Esne,cialidad,e,,'�..
-. fi

r S�����mCtAtda Cia.. iITZ'EL" IIDUSfRIAL-Jolnville. '(niar'ca regjstradii) '� fSPEêiAtlOlDE
Torna a roupa branq�.��t�s��,i���,_a__� �'�_�·�_"!�_"'_·-·���-_'"""_'�' __
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Floríanõpolís, 'I'erça-Ieíra; 11' de Mal."ço de 1.9:i'2

.

e MISSA .

'

A d��a�� :Oj�R��c,orda. !Iit�;;i�� �� �e;:;Ir: ���I��S� .

Campeche �

. nos que: margem ao levantamento de

Tub'eus' Tu'I.·o Callado _ en_: 1717, el-rei pede i�- ; um�.c�rta da região do �ra-
-

formaçoes sobre o requeri- guara:
id

'

empre'endi- determine providencias.

b
'_

d v.' 1822 ssume o catO as provI en,Clas - que ' .

À família de Martinho CaIlado Júnior, submetendo- mento de Se astião a v ej- - ,em
.

,a i das' pelas autoridades com- que coíbam êsse ato abusi-
e,e à vidína vontade' e reconfortada em sua fé católica, ga Cabral para que lhe go de ouvidor o dr. Manoe'

-

ti
.

vo, criminoso e atentatório
'

'd f d fosse doada a ilho' -de Santa José de Albuquerque. Foi I pet�ntes, nao SUl' 'Ir�m os
vem, em público expressar o seu, gran e e pro Ull o re-

. .

bstituíd 1 d efeítos que esperavamos, à liberdade dos nossos pes-
conhecimento a quantas e incontáveis provas de humana Catarina "dezerta e inabí- su stítui o, em e març,Ç; . ..

ibl
_

da cadores .humildes, proibia-'

larava l d 1825 I d F
.

que sena a proi içaosolidariedadé lhe foram' testemunhadas, durante a en- tada", conforme declarava e, T
pe o r. ranq�c,?

I' pesca, por aquêles barcos do que continuem aquelas
fern,liGade e pelo falecimento de seu 'muito querido o requerente' Jose .Nunes '

.

d S' t
'" embarcações a matar a cria-

Rubens-Tu'11'0. _ 1746 brizadeiro - em 1839, os "farrapos" da pra�a. e an os, a z�-em ,o o
.

bl ic na proibida", porque desti- çâo, naquela zona, do peixe
Agradece, embora não devesse ressalta'!' mé:r;i.to,.,s en- José da S. ilva Paes, de re- proclamaram a repu ica ]

t b 11' dos": . que é a única razão de tra-
• C" •

'

. L
í

nada ao 1'a a 10 os nossos '

tre a geral solicitude com que a cercaram todos, pelo gresso da Colonía do Sacra- em ages. I

h 'II doi
o

balho e 'de subsistência da"':'.
19 i8 . .' urro ues pesca ores,

temor de involuntária omissão, - ao"� médicos, assis- mente chega ao Desterro; - em . 1., micrarnos,
� S AI' t C quêles patricios .

.

'

,
'

d I
-,

d D" P
.

_',. 'em 1754 quando o nas coluna-s deste jornal, a APlelod·aoS...rl· .

a Cari
e. .ar-

E por qualquer' providen-tentes ou amIgos, as reveren as rmas a lvma rOVI-
'?' .,

, ,
,_

d
.I

f
' .' os a 1 veua arneIrO,

.

dência e aos demais enfermeiros do "Hospital Nerêu Ra- destemido lagunense Fran- publícação estas e emerr- ,

cia nêsse sentido.ihão-de ser
, mos", à diretora, professores e alunos do Grupo Escolar cisco Pinto Bandeira co- des, que nada �ai� são '�o F�íce ao que âcima denun- ! gratos as criancinhas, filhos
Arquidiocesano "São Josê", corno a todos os que, de qual- mandava. o fos�im de Rio q�e t�ma �omPIla<:,ao de va- c�mos, cujas. testemunhas,' daqueles .pescadóres, que.

,

{luer modo, procuraram consolá-la em sua dor, Convida Pardo, foi repelido e destro-v rros <J,u�oles e,- apan�ados, sao numerosas, que atesta- não podem estar com o fu­
, também, a parentes e amigos para assistirem à missa de çado um grupo de mil indi- esparsos por nos.coleciona- rão, si necessário, o fato tum comprometido, se per­
sétimo dia, que manda celebrar na igreja de Santo An- genas guaranis chefiados dos desde a mocidade. Aos criminoso, só nos resta di- sistir êsse inominavel aten-
tônio, na sexta-feira, dia 14, às 8 horas.

.
.

.

por um padre jesuítas; interessados por esta mo- rigir, em nome daqueles hu- tado nos mares do sul.
.,.,.... J _ _._ _, -._ _•••••••••-..

_ em 1778, foi assinado desta coluna muito agrade- mildes pescadores da 'Arma-

Carse da '1lDaDsão Caltoral o Tratado de Madrí, que ceriamos, a remessa de f�-I ção do Pântano do Sul, cuja
,

�
. não 'passou de uma ratifica- tos que nos tem escapado. Z-19 reune cêrca de -600 ho-

ção do de Santo Ildefonso, André Nilo "I'adasco mens, um veemente apêlo,

O · ,
. .

d
. firmado a 1° d€ Outubro de partido da pena de um ca-

, Interesse que vem esper- :1777, confi:'mando .a ,segu; tarinense que confia na a-
15 _ Sábado _ FarRmuáa-

,
.

..•
. I rança e a�ll�ade dos respec- ção benéfica das autorida- cia Catarinense

lando na SOCiedade local tivos dom:lllos (Portugal e des, �o �r. Almil'a.nte �ar1os Tr;�ano'Domingo:'_ Farmâ-Espanha),
., I da Silveira Carneiro, Ilustre

cia Catarinense RuaConforme temos noticia- Henrique Ferreira e Costa; _:. etn 1808, o Pl'll1CIpç-re- . I Comandante do VO Distrito .

[ P
, -

(
. t"'d I. TraJano. -,do. o Curs() de Expansão Dl", Antonio 1\ odesto l'lmo; gente D. Jo�o maIS aI e 'Naval, a quem os homens de ').:; S'b 1 F

'

C�ltural, 'que serA realiza- Dr. Vidal Dutra Filho; Dr. D J
-

VI) t- logo""chegou I I 1" I _'" -- a MO _ arma-
, �ao

J'
a�

. .'. .

I
imprelll'\a a� mIram pela cor-

cia Noturna _ ,Rua Traja-.:10 sob os auspícios da Bi- Danilo Freü�e Duarte; Dr. ao RIO �.e �nell�, ��g���IZOU "'" 'OLU"'f"" ,), "",." '.' '" L�'_ �'eçã� de �ltudes e f�rmosa no.
'

.blioteca Pública' do Estat;lo, Ernesto GiOI'no; Dr, Spyros o seu pnmeuo m�lllsteIlo no ...... , ..... ,., ,.",,-�., ' ..,�--�-

; mtehgencla, no sentIdo de .

F mor<:ontinúa despertàndo o mais Dimatos; Dr. Gilb.el'to Guer- Brasil: Reino e Fazenda,
'

,23 - Dommgo - ar .a-

:�:� i:;�t�esss�ee��I�:aasc���: �:���:�a :�r;:;��a ���'��.itor ;1.1;ll!h�·oaa;g�;��:meal�:��·�·:' ;:: ��i·
...

-O'
.......

r ...·T···o·
....

I;.·e·._.,n
...

I-I.n.,...I'
· .....

··d·
...

e

....

�·�_.C
.....

a,._,.r..,..-v·_ka-�I··-h�--"o-�;��L ��:9�otu:::ado
Rua

�:::�tal.
.

,

'.

,. A Direção do Curso de
.. 1

' "

.. I cia EsperallGU -:- Rua Gon-Até o momento, já se lUS- . Educação Cultural esta COIl-
- em 1820, naRceu na ci- • I Ih' M fc;'everam as seguintes pes- vencida de que, pelas .men- dade do Serro, Minas' Pe- � .: 1

se en'ó l a l":;t,

!',oas: - Amaro Seixas Ne- sagen,s 'de adesã� vindas do '

C' d'd d • Aperfeiç(J�m�nto em Pôrto Alegr� e Buenos > I 3D _ Domingo _ :F'armá�
rais, Antôlllo· an 1 o a:: .Ayres

'

\,' ciu Esperança ,_ Rua Con-to; Cap. Jaldyr Bhering Rio de Janeiro e São' Paulo, Cl'UZ l\Ila_chado, o. autor do
"a, '�'I selheiro Mafra',

.

Faustino dai Silva; Walter. o nosso Estado e muito par- I. OUVIDOS _ NARIZ .:_ GARGANTA I
T. 'V'l FI" d 't' I t C

.

81,60g0..

,.,."S'oClllal .. 'I. O serviço noturno será.':"';oppre; 1. ma, elUSS a
i ICU armen e a nossa apl- r

.

>

EC

Silveira Carne�ro; Cléi<> de, tal muito ganhalcao com a o: Cons�lltóri.o ,- JoãQ. Pinto, 18 _ 1° an�ar ' i efetuado pelas Farmácias
"

. � < Santo' Antônio e NoturnaOiíveira Mendes; '. Walmor realização do referido Cur-

CI.Dem'a. i Diúiamente das 15 às IS horas � situadas àS\l"uas .João Pin-Cal'doso da Silva; Evaristo soo Outrossim, grandes no- e .

G '," '.' _ ••__a. _:._ -_-_- - ••-_. - - •.,�. - -o· _._;,.__.k?_�_.J'O._.. - .....__�__• __,. -.-"' to e Trajano nO 17,.Pa.ulo Gouvêa; 'David 0- mes de evidencia na cultura '�'� �•• _. _ _ _ _ _. ,��_'�'_

,
'

'0. Clube D9ze de Agôsto
:nes Mendonça;' Acary Sll-. e na ciência nacionajs já u- .

,-a; Aldo Domingues; Pedro' ceitaram o convite para pro-
não querendo deixar seus

associados ,sem, distrações;f osé Bosco; Gustavo Neves l1unciarem conferência no

Filho; Archibaldo Cabral· éurso de Expansão Cultu- durante a �quaresma, _€str.

l"eves; Osvaldo Ferreira de ral. promov�ndo todas as' qual'-
., -tas-feiras BINGO SOCLAL

1\1e. lp Filho; Frederico :,' E' fora de qualquer dú- '

com inicio às 21 hOl:as e
Platt; Silvia Melo Carneiro vida que Florianópolis, que

. Sessões de cinema, às se-
da Cunha; Layla Freyesle-' aspIra concretizar o velho

, gundas-feiras, com inicio às
beu; Cap, Corvo Pedro Pen- ,sonho de uma Universidade,

I 26 horas .

.

na 'Brightmore; Cap. Corvo muito lu:r.ará com ao prese�- O BINGO SOCIAL é uma
Angelo' Couto; Cap, Corvo ça do MmIstro da Educacao '

,

't
.

t�\lanoel Abad; Cap. Tte, Fe- e 'de alguns dos lumina�'es díver�áo l�m dO lhn eressa�­
j:x Vieira de Azevedo Neto; !da cultura nacionaL· \. lte, pOIS a em as �ras pa,,-

o Tt J
'

F
' d' !\ A' .,' d sadas naquele ambIente se-

I e, ose l'anCISCO a SSlm, pOIS, e nosso e-
1- d Cl bc '1 J

-

M d' V" t'
.

t d léto nos sa oes o \1 e e
c.\] v'a; ORO e eIros lel-

I
ver p1'es Iglar por o os os '

I
',' I

1'a; Carlos Amaro Reínisch meios o Curso de Expansão com,�qule a

t contvlvebr:cla
a-

.

I gl'adave - em am em pa-r.oelho;· Carlos Fernando S. Cultural, que muito presti- . I' ,.' dFaria; Dr. p'a�lo Tavares gio e renome dará ao �;stad() 1'a maIOr rea ?de, predmlOs b
e

, r DR" , " valor, como ra lOS e ca e-
c a Cunha Me o; r. enato -df> �Hnh, Catfl.T'111I'l.. 'f '

,

'

---.- --_ •••••••• -------'••• -_ •••• - ceira, quadros, per umes,'
-

Eiiireu-ôi--iôieíi- iâmMôieô: ��1�:�!'d::��,:oo:�.u:;;�:" i
, " tes f,nos, etc., etc" sendo

.
-'1 .,..,...., ti 4 que cada' quarta-feira, os

'onde cheg�ram em ieverei-I sr. �alter Spalding, que premios são diferen�es ..

:.
1'0, na PraIa de Belas. supermtendeu por delega. A�anhã os premlOS sao

A jangada consta de tres I ção do edil Municipal, a Co- especiais e muito convidati-

p�rtes: cUja_s diversas .deno� �iss�� de �ecepção aos ja�� I vos ..•
.

.

m,naçoes sao as segumtes,

ga.denos,
fez ent.reva

"q,.[.
EspeJ'a-se grande

conc.u
r ..

J _ a) Embonos; b) �em- rústica emb:p'cação ao Mu- rencia por isso a tão uW,
buras, c) Bordos; d) Meios,_ seu do Estado, ontem, �s 14 quão agradavel reunião ....

e Calços de leme; f) Bolina, horas, no local onde se en- CINEMA AS SEGUNDAS-
g) Carninga, h) samburá contra exposta à cUl'iosida- FEIRAS'
cesto do peixe); i) Tana's- de pública, no Largo fron-. Com um- programa espe­
s.ú (Pedra de ancorar); 'j) teiro ao velho Paço Muni- cial que está sendo .publica�
'barril dágua; k) cuia da ve- cipal. Con'duzida elll veicu- do pelos diários desta Ca­
la; 1) taboa da bolina; m) lo es'pecial, a jangada foi pital em manchete,' os fil­
poita, transportada à Praia de B€- mes para as sessões de ci-,

II - a) Quimanga (para las, onde os bravos tripu- nema; no Clube Doze são de
levar comida) ; b) Pinamba- lantes, tentaram fazer I uma primeira linha e trazem a
bas (ganchos de madeira demonstração prática de na- mar'ca das grandes fábricas
par,a pendtirar\ linha e an-, vegação e manobra, procu- e nom�s de artistA laurea­
>lois); c) cortes dos rabos rando corresponder aos de'" dos ."

dos peixes 'a'fim de marcar sejos da pojmlação. Que os associados do Clu­
Qual o pescador que os apa- Após a demonstração, be acorram a estas sessões
nhou (processo integrado no Mestre Gel'ônimo, Tatá, às segundas-feiras e ao

�""sistema de vida material �'31", Mané Preto, e Mané BINGO Social às quartas­
,d_os jan�ad�iros! ; .d) banco

I
Frade" pl'ocederam a 1,imp'e-' feiras ... E é

tã.O
bom quan- I

,da vela? d) RetIanca, e) Es- za da ,Jangada, que sera con- do a gente. ganha algum pre­
cata, f) sinal; g) xicote servad{t no Museu d.o Esta- mio .. , Experimentem qua
(corda que encun'a o mas- do, em local designado, on- . "sensacao e bem e�tar re­

tro, aumentando o seio da' de permanecerá, como um confertante"', como diria fi
vela. testemunho da energia bra- notável Cordeiro em sllas
A Pref.eitura de Pôrto

I
vdra e ,destemor do cabo- irradiaçõeil futebolIstas., ..

Alegre por intel'medio do cIo bbsIleiro. A. S.

,
,

, •. -; O:J:STADO
,--......,,-_._'-_ ...-._,-.---,..---_.. -

f'armacias
de Plantão

Publicidade W<Zlllg
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Plorianépolis, Terça-feira, \U de Março de 1952
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ITr. �all,;,L, :íllll,H�"I �::!�il�:S:� ��fga�l���e�
.

m ,

" ,lHOS,' f �ílE"MIIS I' l:Po 'êscohir '«Pf'esiaente, Róó- l

'��l�ii��:Ê\Sªª�:�r�!i�lJ�������:ª;�i� liIRII::iU�IR �:�:OCC�!:LU::,
'

�;����iijt��:��:�
de exercer 50 por cento das nhias mas tambem na.poli-'

/, <. J------------

��i:idades
de adminisfra- ��ad�= ��::��!.o �/e ven- Parj�cipaçãO ,Loculóveis «Lanz»,

_

e «Wolf) CASA., •
"

No inverno passado,
.

1),3 O recrudescimento das An 'Wagner .
.'

"Coqueiros, .'

sindicatos operarios conse-, solicitações operárias po- .
e" ..

I· S h Em ótimas condições de funcionamento. Ven- Aluga-se mediante con-
�

guirafu s�r aceit�s na �td- de s�i' atríbuido, �iretamen-, en ora
demos, para 'pronta entrega, de 15-20-34-44.50�60-65- 't

ministraçao das _wdustnas ItÇ, ao n:>vo pr�sldent� ,da párticipam aos paren-.
75-90�100-120-170-2�10�250.' e �300 Cavalos. _:_ Kurt tl'aT·I�a·ta·.{" a' °Conse"hel-l"O

L

d c va F de a N 1 'd S tes e pessoas. amigas, o .. . L rua �

40 aço e ,.0 .ar . o. t e raç o �'aCIOna e ln-
Weil & Cia, Lt;da .. ....". Vol. 'da Pátria, 158.3 - Pôrto M f 5.

Agora, os trabalhadores ..
'

dícatos, Christian Fette. nascimento ele seu
'

fi- araI 6

ostão --pro(!urando obter si- I, Fette ocupa o lugae
'

uue lho, ARI, ocorrido dia" " .
- .' '-----.-,

---,---,-,

� " , Alegre - T.�elegramas : "WEIL'" - Pôrto A. 1,eg re,'milar partic-ipação nos des- i até pouco ocupava o -fale- 7, na Maternidade','.Dr.. ,

tinos da industrIa química. ! ciclo Hans ,B0eckler.· Carlos Corres,

Ainda.' mais, os líderes

O-I
'. Fpo lis., 7�3-52. '

perario,s já falam em pla- Boeckler era mais mode- - --

I
.

.

I' N G L E S Anos para intervir na direção rado e, como o ligava uma Fraqueza, em' geral, t�-''''':'ti'�� �
.

"

.

,,'
.

das empresas de transportes; amizade pessoal de longos
V· b C t d

I I I I I I ..�

I]f' �1�Vei;���of�I�i:��i��ibS�atro_ ���;e �OK;��:l�no �ade;l<:��� 10 O '(S��O�8)a li
zi:

�.�., .. J41, t» ;;:::.�:�;:;·:s::::� ;;,. 4218 Co;'. P;::A: _

[ti;iiI (111'1 '0'
.nais alemães, o que os tra- nlia livre, tratava. de. nã'ü I e •.--� _. ./ T Ô N I C A. A P E R I T I V A'
balhadores .realmente que- cr�u' dificuldades que, ine- clusive entre os deputados ' .

rem é promover a "sociald- vitavelmente," se
\ refletem federais.'

.

zação fria" da economia na-' ..
no governo. .

I
. Dizem os adversários de

, ciona!. . • .�,' Christian Fette é moço
_

� i Fette que a càrnara propoe-
,

Isto seria contrário ao não tem contemplações comi
ta seria uma especie de Par­

'iriteres'se do povo alemão em n iriguem - quer melhorar 'lamento Economíco, que iria
geral - dizem os ind�ls- cada: vez mais a posição dos usurpar os poderes dos re-

,
-urado so pnlb op - S�'RF+ tnabalhadores.

.

presentantes eleitos pelo'
�'ios são apenas uma parte. Uma das mais audaciosas povo para o congresso.
"Atualmente - 'afirmaJ;fl ideas do novo presidente da 1 "A verdade - declara

êles - estamos vendo sur- F.ederaç�o .Nacional de' �b� :Christi,an Fette -r+ é
, �Lle

gir uma nova aristocraoia, dicatos e uma Camara Fe-: sem nos, sem os operários,
que julga vter, direito .a .to- deral de Economia. �f.lingu'em faz nada, e o país
dos . .os privileg ios: 'é a-ar is-

'

Tal organismo reuniria (não pode viver.
'

tocracia. operária.
.

repi'eseritante; da industrie ,. 'I'Portanto,' já que' somos
. "Si concedermos t'udo I) -e dos trabalhatl'bre,s que, em , tão necessários, devemos ter

'que os trabalhadores que- 'conjunto,' preparar-iam ar:; I protegidos adequadamente
rem, faremos deles uma diretr-izes .econornicas a se- 'i,1 os 'TI OSS.oS direitos.'
classe tão,' privilegiada co- rem

r.ecbme:n�ad'as ao

"gO-, "S� isto

..
é ser .aristocra-

mo os antigos nobres". vemo, . ta, então eu digo 'que che-
A lei atemã reconhece Esta idea ,Tem encontra-. gou a vez do� trabalhadores

aos op�rárjos ó direito de. do "tremenda eposigãó, in�. virarem fidalgos, , ."
'

1,05 Ba$tidores do Mundol

Operá"Jo� F.JdaJgo�

u

"

'r-:''''�----------_------1If

'\ "?�yEJ�. E, OUçÀ�.• ;

"""L-'P'�,H""I·.·;L'C,:O'""',
,. f' ,.."
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:
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,ME:LLO, &' FILH,OS,
�. \

;', ,,,,�Qa� GOD.selbeiro� Ma.I'ra, .10�FforiaDó"olls
; " •. .' . I .�. ,

, '

·com seg�urdnça
rapjdllz,

,\

7

e
SÓ NOS CONFORTAVEJS !\dCRO-ONiBUS no

R 4�IDO «SIJlI- RRASILE!R-O»
"

Fl�H'ianóp(/lit' -- Itajai T Joínvilte - Cnrttib«

Aôe"nc t·· ri....
\
BlJéi Deodo-o esquina' (]",

!'j
.

Rua 'I'eneute Si!veíT'�1
_,

.
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, t .
'

.tI

D�"-tI�" ,..t•....
L. �

:-..
." ;;

,
"' ...

� ,�1:I?t1
�

»�� � � �

.'

-Dr. '6I)err�,lro da
·FnU,p(�� "

OUVIDOS =r: NARIZ E
. GARGANTA

Reassumiu a clínica.

;'

I Aluga-s-e,
Aluga-se Uma loja com 1)

portas, situado à Rua Pa­
dre Roma, esquina da Con­
selheiro Mafra,' n. 182.'

,

Tratar .corn o sr. Antonio,
Apostolo.

'

rl!lRlDA�. &EUl4AT�.ilo

•. PLAdAi ',SI,n.lTIOH
.

Flil�r de Nogueira
••diuc'o ••ld.Uar.. '"'

,

tamuto da IItf.f�i.
_

ADias" ·d(1 I:oglês'
J.>RATICQ E TEORICO .

Professor Bon'son
". 0.°

,

Av. Hel'cilío LuZ, 66.
,

Diária�ente.
Dá� 8 às,i? e das 14 às 19: .

,

'.

INTE,IRAMENTE

NOV,O

MODtlO Q D 10 HP (

.' PONTO MORTO
MARCHA A VANTE

MARCHA A Rt.:
TANQUE INDEPENDENTE
CI MEDf90R: DE �GASÓUNA."

Di�tribuidores
C. RAMOS 'S/A

,I

Comércio' - Transriortl''''
Rua' João Pinto, 9 Pp6iíg,

:\I'-7i,,�.:,iL�_'�,> :(' '.
II

,'_".
-

•.
'. ----:.
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...

-I.,.:•• '...
·7171 f.vac. --DISTINTA· ti RIVET��Po..u. um .raD'

"
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,
, .',.. .

boal'. !»a...toí2 algoda... 'mod,al,. ..�cilD••tOI··

I,.
',-" . . .. - _' '.: .

- -' pa.. .Ucala'.'i qUI 1 Icae!»c cll••tamcre.tc".
,"�.Il�•••:j.db,loa.i • CU,IO. -li ca.pa�:..· .' ..hom••

-

•• t�ÍI,,li. ".0. SanJ Do_"�"'t.... m...lol' DO I.ratiei

..
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'

,

' .
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"\VIII-END',' NA ILHA DO CAMPEC
CONVIDADOS E ASSOCIADOS DO CLUBE DE CAÇA E PESCA "COUTO DE MAGALHÃES",- VIVERAM UM-nOMINGO
DE SURPRÊSAS - PESCARIA NEGATIVA, APESAR DOS BONS PROGNÓSTICOS - MÁUS PEDAÇOS PARA "MARI.I • • ...

NHEIROS DE PRIMEIRA VIAGEM ... " - TORNAM OS BARCOS DE SANTOS _ "ATIVO" E "ALEGRIA" _', A, DESHU.
MANIDADE NOS MARES DO SUL - FRENtE À ILHA, EI-LOS FLUTUANDO, APÓS U CRIME DA MATANÇA DA CRIA.'\

, ÇAO - APÊLO AO SR. ALMIRANTE CARLOS DA SILVEIRA CARNEIRO
í

'

Reportagem de, AD Ã O M I R A N D A

A Sociedade de Caça e Pesca "Couto d� Magalhães",
entidade-que reune, em nossa Capital, quantos são ver­

dadeiramente apaixonados dêsses salutares esportes, ad­
quiriu, recentemente, a Ilhaa alguns metros da praia do
Campeche, bem lronteira ao antigo Campo dai Air F'ran­
ce e, ainda,' � Armação do Pântano do Sul.

Aquêle pedaço de terra gigante, que do Morro das A pescaria, contudo, ape- em miséria -{.utura
Pedras deparamos como manifestação de riquesa de ce- sal' dos bons prognósticos, � pescadores.
nário, emoldurando a costa sul-catarinense, é terra vir- foi negativa, mal dando pa- I Pois, bem! Ainda domin,
gem, tendo sido "descoberta" pelos 'valorosos associados ra, que o cosinheiro-mór, a- I g? último, apesar de provi,
daquela sociedade. Ainda virgem, a ilha está por ser, ex- liás "o maior em caldo de dencias alardeadas pelo SI'
.plorada; tanto pelo próprio terreno" coberto de vegeta- peixe", o sr. Aarão Cunha, Mário Couto, diretor da Ca:
ção a?;reste, cercado de paredões enormes de pedra, podesse .of'erecer, aos pre- ça e Pesca, à ocasião da-......�..........J"....___..""'"'...._-.__-_ ... - - _...·_.._............,._..,_.,.,w.-..._·_.......
quanto de tudo o que se refére à pesca. sentes, 08 seus conhecimen- quela denúncia, voltaram o�,

Logo à entrada, linda e magnifica praia, como a tos nêsse particular ... Mas referidos "tubarões" de
maioria com que enriquece o litoral da Ilha de Santa Ca- o. '.'caldo de peixe" saiu sa- Santos a mandar os seus.'
tarina, .constituindo porto seguro às embarcações, dir- boroso, digno dos mais fran- barcos "ATIVO" ,e "ALE.
se-ia a sua sala de visita.. . cos encômios, atestando a GRIA" à prática dêsse cri..

Pois bem. Aquela ilha de proporções gigantescas, já tradicional fama daque- me ,inominavel. Frente à
oferecendo aos olhos dos/seus visitantes, OSI mais-como- le ilustre convidado, velho Ilha do Campeche, lá se en,

: ventes e encantadores panoramas, quase sempre-com na- conhecedor -das ilhas que centravam aquelas embarca
víos fumengarído ao longo no oceano, passando ao largo circundam êsse litoral ca- ções fundeadas, numa fla-Florianópolis, 'I'erça-feira, lI.de Março de 1952 .. '

_____________________...... ,

da costa, a Sociedade de Pesca e Caça "Couto de ,Maga- tarinense. grante e acintosa <ttitude,
.
Ihães" adquiriu, para os seus associados, pretendendo Tornam os Barc�s de San- de outrora, E, sôbre as on­

I torna-la local predileto para um verdadeiro "week-end", tos aos' Atos Deshumanos! das, êsse espetáculo revo],
fugindo aos ambíentesv.já cansativos, da URBS, e ofere- O ESTADO, em sua edi- tante, por todos 05 que par­
cendo, aos seus convidados de honra, as mais encantado- ção de 25 de julho do ano tíciparam daquêle passeio.
ras e reconfortantes horas de prazer, quer com o sossê- próximo passado, em repor- presenciado - qU3!ntidade

I 1'1- I
go que ela proporciona, quer com a pescaria de sôbre os tagem ilustrada, deu à pu- incalculavel de filhotsa de­nleresses pO 1 ICOS en, ravam cestões perigosos, mas sempre magestosos, com as águas blícidade a deshumanidade peixe, boiando, sendo con­
do mar grosso, a se debaterem contra as pedras, do que nos mares do sul, reporta- sumido pelas gaivotas, em

O easínn, Uma carta a respeite resultam espetáculos grandiosos de verdadeira luta en- gem de um dos seus redato- bando. Tal fato é já a pro-
tre o mar e a terra. .. 'I res, jornalista Adão MÍl�an- va documental desse crime!

Recebemos': Iça e Educaçãe ter ordem da, após vís ita que fez à Ali estava, numa flagrante
Rodeio, 5 de Março de I para demolir a referida es- -Máus pedaços para os Maci- nheciam-no, ape�as, aqueles Armação' do Pântano do manifestação desse crime, a.

1952., I cola e edificá-la cerca-de nheiros de "Primeira Via- que dela recorr-iam em mo-, Sul, denunciando, como es- criação morta, sobre .as a-
Ao Exmo. Sr. Dr. Rubens j600 metros mais afastada e gem ...

,...

�entos dific.ei.s. Lo�o. à en-Ii tã� l:mbrado� os leitores, a guas para denunciar; aos
Arruda Ramos -MD. Dire- I isto num logar alagadiço e Conforme divulgamos, do- trada, magnifica praia, Co- crmnnosa atitude dos bar- responsáveis, o fato delituo.
tor do Jornal "O ESTADO" ainda, ,o que é pior, num mingo último, associados e berta de vegetação agreste, I' co� "ATIVO", "ALEGRIA", sol Ali estava a prova, e,

Florianópolis. raio de '2.600 metros aproxí- convidados do Clube de Caça sem cobras e lagartos, caré- "ARTISTA", "N. S. MONT 'quem dela ainda duvidar,
Senhor Diretor madamente do Gl:UPO ESCO-!,e ye�;a :��O:ltO de �aga- ce apenas de um trabalho de SERRAT" e "N. S', DA poderá lá encontrar e 'vel"
Vimos, trazer ao conheci- lar de Rodeio, o que é taxa- Ilhaes , dirig idos e orienta- Iimpêsa e cami?-�os que Ie- GRAÇA", da praça de San- "com os próprios olhos" a.

mente de V. Exéia. para ser tivamente proibido pelo Re_jdOS,peJos
S1'S. Luiz d'Acam- vem os seus visitantes aos tos, que, invadindo, área de documentação Irrefutável,

proclamado atraves seu bri- guIamento do Departamento pera, ceI. Lara Ribas, Ped�'o pontos prediletos de pesca- pesca daquelas redondêsas, do que denunciamos em ju­
lhante e prestigioso diário de Educação do Estado., Mendes de, Souza, Aarao ria, plano êsse que será exe- com rêdes de arrastão, bem lho de 51 e agora, já que
mais uma atitude que bem Mas o dirigente deste Mu- Cunha e outros membros da cutado, em' breve, pela d'ire- próximo ào litoral, matavam
Ilustra governo e goverrran- nicípío e ros atuais gover- sua diretória, tiveram horas toria do Clube. Já lá se en- ii criação, o que redundaria Continúa na 6a pág.
tes de nosso infeliz Estado. nantes catar inenses deixam das mais encantadoras, nó contra o material necessâ-

'. ,

_,',

No Governo do ilustre e de consultar a lei e os int�- esplêndido' "week-end" que rio à construção de, uma ca-
-•••-•••-_..__.._..__- _•••••_ _-..-.. ...,..-..-

'honrado Governador Dr. tesses deste povõ unica e Ihes proporcionaram, na- sa.de madeira .para séde do
Aderbal Ramos da Silva foi exclusivamente, .

- AFIR. quela ílha. Clube .

.íniciada dentro dos requisi- MAMOS SEM O MENOR Da Armação do Pântano Pescaria ... Negativa
tos legais uma escola tipo RECEIO - para satisfação do Sul, a uma distancia de Os convidados do Clube,
'rural, de alvenaria e tíjo- de mesquinhos 'interesses 40'minutos em lancha a rno-, logo ao chegarem à ilha,
los, no lugar São Pedro, des- políticos. Podemos provar tor, a baleeira de proprieda- munidos do material rudi­
te Municipio de Rodeio, em tambem 'que o ,proprio Pl'e- de daquela sociedade, trans- mental' à pescaria, dirigi­
terras de propriedade Gél'- feito Heitor Benínca já a- portou os convidados e as- ram-se aos diversos c.Qstãos,
'mano Vendrami. e Manoel firmou que a demolição da saciados, àquela ilha, opor- enfrentando perigosas ata­
Filagrana, pe�soas que 0- atual e�cohi e, a projetada tunidade que foi verdadeíra lhos, sendo por vêzes, obri­
portunamente fariam a res- reconstrução noutro local "prova de fogo" aos Marj-' gados 'a "arriscarem" a vi­
pectiva doação das terras, o não teria o seu apoio caso nheiros de primeira viagem, da, andando pelas pedras
que ainda estão dispostos a· não fôsso ele mero soldado enfrentando o mar úossó,' lisas, e ,inclinadas, à uma
fazer de vez que a, referida de partido. com as suas gigantescas on- altura quo chega a tontear,
escola pronta e apta a seus Certos de suas providen- das que, às vêzEls, pareciam tendo o mar, bravio e -con­

fins, inclusive com o bene- cias, antecipados � mais tragar a embarca'Ção .. : vulso, debatendo-se com as

plácito da fiscalização fede- profunda "gratidão' Pela a- Mas, ao len:e, cônscio das rochas, numa simbolisação� ral de Escolas Rurais.' tenção que julgai' por be!ll sua� responsabilidades, se- de que há, er\t.re o mar e a
Pois muito bem, vem ago- dispensar à presente, na 0- nhor das vidas dos. que lo.' terra, eterna luta .. ;

ra o edil de nosso munici- portunidade" enviamos tavam a possante 'baleeira ..,........_.............�_.....

pio, sr. Heitor Beninca, ale- Respeitosas e cordi<!.is do Clube, estava um mario
gandp autorização do Gover� saudações nheiro denodado, verdadei.
no � da Secretaria 'da Justi- - VIRGILIO NORILLER 1'0 lobo-do-mar, que' poderá
.................0•.,....................... ·ser considerado um dos

,
, grandes navegadores, nessa

Entregue,. BllelD, 81·'Mlsel ,���!�:�:E��:Ç!�:;::�
«Julio de f,asfilhos)) I ou não �'pacificas" as on-

Janga'da'N S 'da A'ssu'D�a-o da���� travessia, que foia. ••. y realizada em 35 minutos, na
P. ALEGRE, 11 (V.A.) -I da Silva (Mané Preto), baleeira a} motor, recente­

O Museu Júlio de Castilhos ':jlaymundo Correa Lima metite adqUIrida por aquela
l'eabriil, ontem,' às 20 horas (TÍitá), Manoel. P�reira, associação, ofereceu alguns
suas portas à visitação pú- Martins (Frade) e João Ba- máos pedáços aos "mari­
blica, 'conforme determina" tista de Oliveira (Trinta e nheiros de primeira via­
ção do dr. Julio Marino de Um.) Nas etapas finais, gem" ...
Carvalho, Secretario da E· mais o jornalista Vinicius
ducação e Cultura, para re- Lima.
ceber a, jangada que 03 O projeto 'do raide é, de
pescadores cearenses afere. autoria do' dr. Stênio de A·
cem ao Rio Grande e será zevedo,. redator do "Correio
guardada nesse Departà. do Ceará" e patrocinado pe­
mento Cultural de defesa lo "O Globo", do Rio de Ja�
das tradições nacionais. néiro. Sairam em outubro
A jangada "N. 'S. da As- do ano passado, de Fortale­

sunção" foi tripulada pe- za, da' Praia do Meireles, e
los Jangadeiros

-

Jeronimo percorreram perto de 5.000
André de Souza (Mestre Je: quilometros, até e,sta capital
ronimo), que era o coman­

dante e por Manoel' Lopes Continúa na 6a pág.

oe: RODEIO

550 Mil DOlares'
do nSI 88 Brasil
RIO, 11 (V.A.) O�

serviços do FISI (Fundo In-I
tel'llacional de Socorro à In­
fancia) que atualmente se

r,estringem no Brasil, aos

Estados do Piauí, Ceará,
Paraiba e Rio Grande do
Norte, serão ampliados tam­
bem para atender a Per­

nambuco, ' Alagoas,
' Sergi­

pe, Maranhão e Bahia. É o

que está sendo estudado; re­
velou' ontem o sr. Clantho /,

Na Ilha Leite, delegado daquele or-

A ilha do Campeche, as- gão em nosso país. Informou
sim' denominada pelos pes- ainda que as verbas, desti­
cadores re.siàentes naquelas nadas ao Brasil em 1952 as­

paragens, collfórme já nos cendem a 5'50' mil dólares.
referimos ao, 'início desta passando de um milhão o

l'eportagem, emoldura,a 'cos- valor do material que aqui
ta sul catarinense, torn�n. recebemos.e continuaremo!"
do-a mais rica ainda em ce- a dispor durante o ano em

nárfo. Não habitadá ainda, c,urso. Cerca de 750 gramas
sendo apenas pôrto segurp de )eite diluido, destarte, .

aos ,pesca�ores que enfren-: serão entregues diariámen-}
tam os temporais ao sairem 'I te, às 'crianças e mães lac-l'

às pescarias, mar alto, co- tal1tes, inscritas no FISI.

I
\

I

;'

�lJ
j;

Contaram-me que vai sair uma lei, na Câmara
Municipal, determinando que 'qualquer cidadão po·'
derá prender os animais que �ncontrar soltos pelas
rua.s, e levá-los ao curral do consêlho, onde receberá
uma gratificação, per capita:

Já mandei comprar um laço e' estou esperando­
a lei. Se as Tabelas forem razoáveis, pedirei demis­
são do Banco do Brasil e abandonarei o jornal. Ima­
ginando que a tabela de gratificações consignasse
10,00 por cavalo, 10,00 por vaca, 5,00 por cabra oU

ovelha, 5,00 'por porca, 5,00 por leitão e galinha, 1,00
por cachoi-ro e por gato, eu, só ali na Praça da Ban-

'delra, teria feito, nestes últimos três qias, a apl'e- \

ciável feria de Cr$ 3.418,50.
Acresce, ainda, que, com a presença de, um cir­

co nas vizinhanças, vi, ontem, soltos por lá,' um ele·,
fante, três macacos e um camelo. Ésses hichos, me­

recem tabela e'special, de 500,00, 50,00' e 20.0,00, 1)0-

mínimo, cada Ulll.r Teria eu, pois, em dois dias, a
.

renda bruta de Cr$ 4.268,50, ou seja, de mais de

Cr$ 64.000,00 mensais, ou seja de mais de .

Cr$ 760.000,00 anuais!
Que venha a lei' e a concol'rência i�vejosa nãO!'

se meta!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


